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  Dedicatória


  De mãos dadas de início,


  de braços dados hoje,


  dedicamos a nossos pais, in memoriam,


  e a nossos filhos, noras, genro e netos,


  frutos de nossa caminhada conjugal.


  Gratidão


  Ao padre Eli Lobato dos Santos pela indicação de nossos


  nomes, para guiar os encontros e estudos com os casais,


  e pela parceria neste trabalho.


  Aos casais dos grupos terapêuticos pela confiança e por


  compartilharem seus importantes depoimentos de vida.


  A todos os nossos mestres, representados por: Alfredo Correia Soeiro, Annie Rottenstein, Iedo Roberto Borges,


  José Onildo Betioli Contel, Maria Helena Cruz,


  Mario Lúcio Silva e Renato Shaan Bertate.


  Às orientadoras espirituais Ana Maria Queiroz de Carvalho


  Haddad, Cinira Helena Carvalho Silva Silveira Bueno e


  Mirka de Oliveira Stefani Costa.


  À gentileza de Adélia Prado, Mario Sabino e Ruth Manús pelas autorizações de inclusão de trechos de suas obras.


  A todos os queridos amigos de décadas, que nos acompanham em nossa jornada, representados pelos casais Regina e Mario Basso;


  Neide e Luiz Antônio Zamperlini e à amiga Marina Rebolho.


  Ao meu poético cunhado Joracy Petroucic e ao casal amigo Louis Pascal de Geer e Neta (Cacilda de Andrade Borges Mateus) pelas coletâneas de crônicas de Mario Sabino e Ruth Manus, respectivamente.


  Aos amigos, irmãos e diretores da Rede Vida de Televisão, Luiz Antônio Monteiro de Barros e João Antônio Monteiro de Barros Neto, pelo apoio aos nossos projetos.


  À jornalista Gláucia Chiarelli pelo incentivo ao tema.


  À Dra. em Letras, Silvia Damacena pelo trabalho de copidesque.


  Aos primeiros leitores atentos Eduardo Andrade de Carvalho, Eric Petroucic, Maria Aparecida Nogueira Pizzotti, Patrícia Helena Rodrigues de Souza, Paulo Rezende, Roberta Thomé Petroucic, Rose Riemma e Silvia Maria Penha de Aquino.


  À psicóloga Luciana Boggio Haikel pela indicação de leituras.


  À amiga Ligia Toledo de Andrade pela consultoria editorial.


  À Adília Belotti, grande incentivadora, pelas orientações editoriais e pela sugestão do título.


  A Maria Alice de Carvalho pela arte e a Beatriz Andrade de Carvalho pela diagramação da capa.


  Ao doutor Augusto Cury e ao professor Ives Gandra da Silva Martins pelo apoio e incentivo.


  Ao padre Fábio Evaristo pelo aconselhamento editorial.


  Sentimo-nos ligados a todos com profunda gratidão.


  Prefácio


  Você é uma mente livre ou encarcerada, flexível ou engessada? Tem capacidade de enxergar suas relações profissionais e familiares com generosidade, altruísmo e solidariedade, ou é um ser humano egocêntrico, especialista em criticar e apontar falhas dos outros? E como anda a relação que você tem com você mesmo? É uma pessoa que abraça, dá risadas de alguns erros suportáveis e lhe dá tantas oportunidades quantas necessárias ou é um especialista em se autocobrar e se autopunir?


  Em muitos, países onde dou conferências e onde sou publicado, constato que são raros os seres humanos relaxados, apaixonados pela vida e pela saúde emocional. Infelizmente, são muito frequentes os seres humanos carrascos de si mesmos e implacáveis com seus íntimos! Precisamos repensar seriamente nossas relações. E é essa a proposta do livro do experiente psiquiatra André Petroucic e da notável psicóloga Silvia, dois diletos amigos.


  Sempre digo que a existência é um contrato de risco, cujas cláusulas mais importantes não estão escritas. Não há céus sem tempestades nem caminhos sem acidentes. Para ter êxito social e emocional, temos de aprender uma sofisticada equação existencial: transformar lágrimas em sabedoria, crises em solenes aprendizados, erros em crescimento. Para muitos, essa equação é incompreensível ou uma distante utopia! Por quê? Porque seu Eu não foi treinado, educado e lapidado para ser líder de si mesmo e gestor de sua própria emoção. São meninos com diplomas nas mãos, pobres com dinheiro no banco, opacos sob os holofotes da mídia.


  Esse déficit de aprendizado do Eu como gestor da mente humana ocorre em destaque porque a educação mundial está doente, formando pessoas doentes para uma sociedade doente. Ela é cartesiana e racionalista, leva-nos a filtrar água, mas não a filtrar os estímulos estressantes; a operar máquinas, mas não a ser um colecionador de elogios; a ser críticos, mas não a nos colocar no lugar dos outros e perceber as lágrimas nunca choradas e as dores jamais verbalizadas daqueles que amamos.


  Nossa história emocional e familiar é de extrema complexidade. É muito mais difícil construir uma emoção e também uma família inteligente e saudável do que dirigir uma empresa com milhares de funcionários ou governar uma nação com milhões de pessoas.


  Se você gritar, elevar o tom de voz e pressionar seus filhos e sua parceira ou seu parceiro, você estará estimulando o biógrafo inconsciente do cérebro, o fenômeno RAM (registro automático da memória), a arquivar traumas. Se você chantagear, criticar excessivamente e for uma pessoa repetitiva, estará, além de ser uma pessoa entediante e até insuportável, desertificando a personalidade das pessoas que lhes são mais caras.


  Por isso, se você deseja construir relações saudáveis, penetre no livro do André e da Silvia. Eles colocaram décadas de experiência como profissionais de saúde mental nestas páginas. Encare suas ideias como bilhete de passagem para que você possa fazer a mais importante viagem que um ser humano deve empreender, uma viagem para o universo de suas relações socioemocionais.


  Augusto Cury


  Psiquiatra, pesquisador e escritor


  publicado em mais de 70 países


  Breve introdução


  Li o livro de Silvia Corrêa Petroucic e André Ivan Petroucic Filho, “Casamento hoje”. A experiência dos dois autores em conduzir casais ao encontro de sua vocação matrimonial, expressa na obra que ora vem ao público, é admirável.


  André, médico psiquiatra, e Silvia, psicóloga, apresentam roteiro que merece reflexão, em um mundo tão conturbado, cujos valores essenciais da convivência humana e da família são desprezados, por uma ânsia de autorrealização pessoal e de gozo da vida sem limites e controle, que termina quase sempre em frustrações profundas e, às vezes, irreversíveis. O livro é um caminho para soluções seguras no casamento, que, de rigor, alicerça a verdadeira família, a qual, pela Constituição Brasileira, só pode ser entre homem e mulher (art. 226 incisos de 1 a 5), nada obstante a exegese, que merece revisão, da Suprema Corte.


  A vida em conjunto, desde a juventude até a velhice, é repleta de sobressaltos, alegrias, que podem ser superadas, como bem apontam os autores.


  A verdadeira felicidade na vida conjugal está em querer o bem do outro mais que o próprio bem. Quando se pensa assim, todos os obstáculos são transponíveis. Nunca se deve dizer antes do casamento: “Quero casar-me para ser feliz”, mas sim “Quero casar-me para fazer a felicidade de quem amo”.


  Diversos aspectos que conformam a relação matrimonial são apresentados com pertinência pelos autores. Lembrando, todavia, no que diz respeito ao sexo, que o planejamento familiar, com a adoção do método Billings de medição do período fértil da mulher, é um excelente estímulo para manter sempre a atração inicial do casal, visto que a continência mensal obrigatória torna o retomar das relações matrimoniais como novas viagens de núpcias, não permitindo qualquer monotonia na conjunção carnal.


  Citam os autores poema de Adélia Prado sobre o casamento. Embora eu me considere um poeta provinciano, diferentemente da talentosa Adélia Prado, gostaria de terminar este breve prefácio do livro, que me causou excelente impressão, com um soneto escrito para minha esposa, a quem namoro há 64 anos e com que sou casado há 59 anos.


  Para Ruth


  Torna a velhice tudo mais difícil,


  a inteligência morna e já sem brilho.


  Outrora meu andar, próprio de um míssil,


  hoje, parece trem fora do trilho.


  O coração, porém, por ti querida,


  não segue, sendo moço, este caminho.


  Tu mantiveste aceso em minha vida


  o constante calor de teu carinho.


  Do Senhor a vontade eu desconheço,


  o tempo que dará para nós dois.


  O tempo que nos deu já não tem preço,


  mas sempre espero ter tempo depois.


  Sou grato a Deus o que me resta ainda


  de ter-te de meu lado, calma e linda.


  SP 22/01/2017 (p. 24 do livro 101 poemas para Ruth)


  Ives Gandra da Silva Martins


  Professor emérito, Doutor honoris causa, professor e membro da Academia Brasileira de Filosofia


  Apresentação


  Com regular frequência, eu atendia alguns jovens casais na Cidade de Maria, em Barretos. Estavam com idade entre trinta e quarenta anos, com um pouco mais de dez anos de casados, e tinham entre um e três filhos.


  Tive várias conversas com cada casal: primeiro com um cônjuge, depois com o outro e, em um terceiro momento, com o casal. Com o suceder das conversas, passei a pensar que havia chegada a hora de uma conversa do casal não mais com o padre, e sim com um outro casal, mais vivido, experiente e com certa competência na área da psicologia. Tinha a impressão de que alguns aspectos da vida afetiva-sexual-relacional dos casais é que lhes estavam causando perturbações. Aspectos que eles (os casais) não sabiam identificar, e com os quais muito menos sabiam lidar. Aspectos vitais que, uma vez descuidados, não se “calam”. Ao contrário, “gritam” mais alto. E, por não serem devidamente atendidos, geram tensões, atritos, ferimentos recíprocos.


  Por isso, pareceu-me ter chegado a certo limite. Eu até poderia conversar com jovens casais sobre as questões de sua área afetiva-sexual-relacional, porém julguei que seria melhor que tais questões fossem abordadas por um outro casal. Foi então que procurei o casal Silvia e André e lhes expus aquilo que se passava. Ela, com formação em psicologia, e ele, em psiquiatria, além de já serem avós, apresentavam elevadas condições para ajudar os jovens casais.


  Tendo o experiente casal aceitado minha proposta, voltei a falar com os jovens casais, que também a aceitaram. Assim, a partir de março de 2013, uma vez por semana, eles passaram a se encontrar. Em 2014, outros casais passaram a integrar o grupo que se reuniu até o ano de 2015.


  Cada vez mais, e por razões não muito difíceis de serem identificadas, convenço-me de que a grande crise que sofre a vida matrimonial, com suas relações conjugais e familiares, só será enfrentada com eficácia com dois “remédios”. A saber: espiritualidade e acompanhamento por casais mais experientes e competentes.


  A ESPIRITUALIDADE é necessária, porque ela nos faz compreender a outra pessoa, os fatos e acontecimentos mais amplamente. A pessoa tem mais de uma face. Os fatos e os acontecimentos também. Sem a luz mais iluminadora da Espiritualidade, a visão e compreensão tornam-se limitadas demais.


  O ACOMPANHAMENTO é uma espécie de “manual de instruções”, que orienta os jovens casais, a fim de que aprendam a lidar com a interminável série de questões que a vida matrimonial (aspectos conjugal e familiar) compreende. A pessoa com a qual se casa permanece a mesma, mas vive um dinâmico processo de mudanças. Isso é um bem. Contudo, não raro, cria atritos e ferimentos. As demandas da vida a dois (três, quatro, cinco...) vão aumentando, e, de repente, o jovem casal tem a impressão de que não vai dar conta de tudo. E, às vezes, não dá mesmo, pois querem continuar a fazer o que faziam antes e, além disso, atender às novas demandas. Isso também cria atritos e feridas.


  Enfim, foi isto que procuramos fazer: dar aos referidos jovens casais um pouco de alimento para sua espiritualidade e oferecer orientações para a construção de seu casamento e de sua família. E agora, passado um tempo, Silvia e André resolveram registrar essa experiência neste belo livro, que, com certeza, poderá ajudar outros casais em crise.


  Padre Eli Lobato dos Santos


  Graduado em filosofia e teologia, ordenado há 32 anos. Foi mestre dos noviços da Congregação dos Padres do Sagrado Coração de Jesus, em Barretos. Atual pároco e reitor do


  Santuário São Judas Tadeu, em São Paulo


  Considerações dos autores


  Este livro nasceu da necessidade de fazermos um registro de nossos trabalhos na tentativa de ajudar casais em momento de crise conjugal. Salientamos que o enfoque não são os problemas pessoais, como ansiedade, depressão, entre outros, mas aqueles que atingem o relacionamento.


  Utilizamos material didático de nossos estudos, ao longo de 50 anos de nossa vivência profissional em Psicologia e Psiquiatria; também trazemos à tona nossas vivências nos 50 anos de convivência e, ainda, nossa vivência religiosa.


  Explicamos1 melhor: quando se faz um curso de terapia, além do embasamento teórico, o aluno passa pela terapia como paciente-aprendiz. Fizemos as pós-graduações em Psicodrama e Constelações Sistêmicas juntos, com os mesmos mestres, e fomos selecionando, no decorrer dos encontros com os casais que ajudamos, os conceitos que mais tinham nos ajudado.


  Do Psicodrama, inspirado e estruturado por Jacob Lévi Moreno, técnica terapêutica que surgiu da necessidade de se utilizar como material não só o conteúdo verbal do paciente, mas também suas expressões não verbais e sua atuação nos relacionamentos com o outro, usamos os conceitos de Tele, Campo Tenso e Relaxado e o gráfico baseado nos trabalhos de Stuart Athins e Allan Katchet sobre desempenho x qualidade da característica.


  Já a Constelação Sistêmica Familiar e Empresarial, estruturada por Bert Hellinger, trabalhou a necessidade de ver além do indivíduo ou casal, buscou saber o que aconteceu a seus familiares ascendentes e o que pode causar dores psíquicas em seus pacientes. Dessa conceituação, utilizamos as Três Ordens do Amor: Pertencimento, Hierarquia e Equilíbrio entre o Dar e Receber; além do Alinhamento Ancestral e do Perdão.


  Além disso, trouxemos de nossa formação acadêmica, no Campus da USP – Ribeirão Preto, os ensinamentos de psicanálise, behaviorismo e as pesquisas de laboratórios de psicologia comparativa. Com olhar para o “que mais podemos ver”, fomos acompanhar novos estudos, incluindo-os.


  Na primeira parte, enfocamos algumas técnicas de autoconhecimento e de esclarecimentos sobre a maneira de expressarmos amor, além da definição de família. Na segunda parte, dividindo o casamento nas quatro principais fases: Encantamento, Desencantamento, Elaboração e Reintegração, colocamos quais as principais perguntas a serem respondidas sobre cada uma. Para finalizar, incluímos a quinta fase, o Arremate, com considerações sobre o luto e o divórcio ou anulação do casamento.


  Os depoimentos dos participantes dos grupos foram inseridos nos textos em destaque com suas iniciais.


  Queremos ressaltar que na ajuda espiritual é muito importante estar sempre em contato com o orientador de seu credo religioso.


  Na Igreja católica, a confissão é ferramenta poderosa, mas todos os credos têm algo similar para ajudar os casais em dificuldade de convívio.


  Leiam, procurem parentes, grupos de ajuda, terapeutas, estabeleçam diálogo entre vocês. Não fiquem sozinhos.


  Este é um livro sobre considerações e reflexões, baseado em vivências e evidências conjugais.


  
    1 Organizamos a questão da pessoa gramatical da seguinte forma: quando é usada a primeira pessoa do singular – eu –, o leitor deve entender que é a Silvia apenas quem fala; quando se usa a primeira pessoa do plural – nós – o texto foi escrito a quatro mãos: Silvia e André.

  


  Introdução

  Casamento – a roça onde se planta o amor


  Era julho de 1969, semana emblemática em que o homem pisava a lua. Lembro-me de minha mãe assistindo à televisão e insistindo para que eu visse “um pequeno passo para um homem e um grande passo para a humanidade”, profetizava Neil Armstrong. Nem ele, nem ninguém, imaginavam qual seria o tamanho do marco para todas as transformações que ocorreriam no mundo ocidental, principalmente nas ciências, artes, tecnologia e com a globalização.


  Para mim, aquilo tudo era coisa de estrelas, distante...


  Enquanto o mundo olhava para o céu, meu marido e eu, também na mesma inocência, iniciávamos passos de nossa viagem astral interior. Agora tínhamos que zelar por este triângulo: nossas duas pessoas e o terceiro elemento, nosso casamento.


  Em uma semana semelhante, agora em julho de 2015, chegou pela mídia a notícia da grandeza da viagem da espaçonave americana não tripulada, New Horizons, que levou 9,5 anos para chegar a 12,5 mil quilômetros da superfície de Plutão, na periferia do Sistema Solar, e, de lá, enviar imagens de medição e fotografias. Chegou também a nova mesa da família: catorze lugares. Éramos 4 filhos... Desdobramentos daquela semana de julho de 1969.


  Em meio a tantas recordações, costuradas com os fios do dia a dia, nosso casamento voltou a ser tema em 2015, agora refletindo sobre como lidamos com ele, como o mundo tem lidado com o tema “casamento”, na tentativa de lançar algumas luzes a nós, a nossos filhos e casais a quem nos propusemos ajudar neste percurso nem sempre fácil.


  
    “O melhor de tudo foi termos podido sair de nosso mundinho e vermos, de modo diferente, como pode ser conduzido um relacionamento a dois e em família.”


    Depoimento F.D.
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